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«o sucesso da restauração não deve ser visto como 

uma meta única, do tipo tudo-ou-nada, mas como 

um processo adaptativo, onde conquistas iterativas 

ao longo de uma trajetória pré-de�nida 

proporcionam meios para alcançar objetivos 

e c o l ó g i c o s  e  s o c i a i s  m a i s  a m p l o s . »

 (PALMER apud. COSTA, 2011 p. 94)
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 Para a intervenção na quadra do Jóquei Clube de Goiânia, 
foi idealizado que os edifícios não tombados (atualmente 
expressivamente degradados), sejam demolidos. No espaço 
que estes ocupam atualmente, é proposto que parte seja 
gramada, auxiliando na permeabilidade e conforto térmico 
do sítio, e parte seja determinada para exposições, para 
passeio e permanência dos usuários. Este elemento decisivo 
do projeto deve perpetuar ao longo da área onde atualmente 
existe um estacionamento.

 Assim, como deve acontecer todo projeto de revitalização de 
um leito, a proposta para renaturalizar o trecho do Córrego 
dos Buritis na quadra 68 do Setor Central deve fornecer 
elemento positivos à população. Entre eles: benefícios 
econômicos, estética agradável e a possibilidade de que este 
espaço intervido seja um ponto de lazer e educação.

 Como pôde ser visto ao longo deste artigo a canalização de 
leitos possui diversos malefícios. Estes vão desde o 
interrompimento da evapotranspiração, a perda do que 
poderia ser um ponto de lazer e conforto para cidade.

A conscientização ambiental dos cidadãos e dos governos 
tem sido muito discutida dentro e fora dos centros de 
ensinos, e algumas práticas já vêm sendo adotados com o 
intuito de diminuir o impacto ambiental causado pelo 
homem.

 Além destes pontos, é importante, evidentemente, que o 
projeto a ser implantado seja coerente ecologicamente. É 
necessário que não ocorra dano permanente da obra e que 
seja autossustentável.

Esse projeto paisagístico consiste, em suma, em retomar a proposta 
de Paulo Mendes da Rocha, de cuidado com a natureza que existia ao 
lado do Jóquei até 2007. Além destes pontos, é claro, deverá ocorrer 
um processo de renaturalização -que também funcionará com ponto 
de recarga- do Córrego dos Buritis.
 Esta porção da quadra, que possui aproximadamente 1000 m², 
abrigará esta parcela renaturalizada, logo não enclausurada, do 
Córrego. Esta valeta que se encontrará em coerência ecológica; foi 
determinada de acordo com a topograa do local. Em suas margens 
imediatas haverá partes gramadas, que receberão palmeiras e 
arvores típicas do cerrado, como por exemplo o Buriti, palmeira que 
transpira de forma signicativa, o que auxilia na umidade do local. 
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Na planta acima apresentada é possível identicar uma escala de cores. Em roxo e em rosa estão as áreas impermeáveis, que 
permanecem dessa forma pelo do possível uso para exposições/pequenas feiras e pela necessidade do uxo dos usuários, 
respectivamente. Em lilás, estão as áreas parcialmente permeáveis que serão revestidas com concregrama. Em verde estarão as 
áreas permeáveis, serão nessas que vegetações típicas da região serão implantas. Por último o mais importe: a região em hachura 
gradiente, onde o córrego estará aberto. 
No córrego será utilizado técnicas de bioengenharia para contenção. Pela qualidade estética e pela eciência que provem, as 
encostas serão taludes, o que além de fazer contenção evitando a erosão das margens possibilita que ocorra uma rica proposta 
paisagística o que fornece qualidade estética para a cidade. 
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OS PAINÉIS QUE SE ABREM PARA A RUA 3 
O EDIFÍCIO QUE PODE SE ABRIR PARA O CORA CORALINA
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